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/// Carta aberta

1

Mais um período se inicia e, com isso, mais uma oportunidade de estudar a Pa-
lavra de Deus. A cada momento que investimos na leitura da Bíblia, ela nos traz 
novas visões, pois estamos sempre vivendo situações diferentes, estamos com 
um humor diferente, por isso, a Bíblia também nos fala de forma diferente. 

Nos próximos três meses, estaremos tendo a chance de nos aprofundar no 
Sermão do Monte, mensagem apresentada por Jesus a seus discípulos e con-
densada nos capítulos 5 a 7 do Evangelho de Mateus. Neste pequeno trecho da 
Bíblia, que dá para ser lido em apenas 20 minutos, conseguimos compreender a 
essência dos ensinamentos de Jesus. É uma excelente oportunidade para reiniciar 
uma leitura devocional do Novo Testamento, com o Sermão do Monte fresco em 
nossas mentes.

Nos estudos da DCC – Divisão de Crescimento Cristão – estaremos falando sobre 
três temas bastante interessantes e que deverão gerar muitos debates: a posição 
das amizades na vida do cristão, o fruto do Espírito e a campanha de Missões 
Nacionais.  

Não deixe de nos escrever. Contribua para a construção desta revista, para que 
ela seja, de fato, uma revista para o adolescente. 

Que Cristo seja seu amigo e companheiro de jornada a cada dia de sua vida.

O Sermão do Monte
Sintetizando os ensinos de Jesus
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Soltando o verbo/// 

Neste espaço, você tem a chance de dizer para o Brasil o 
que pensa. Adolescentes, como você, irão refletir sobre o 
que você diz e emitir, também, a sua opinião. 

Querido adolescente, envie sua carta para: Caixa Postal 
13333 – Rio de Janeiro, RJ – CEP 20270-972 ou e-mail 
para literatura@conviccaoeditora.com.br

Aproveite o espaço abaixo e escreva para a Redação 
da sua revista. Tire foto e envie por e-mail. Aproveite o 
espaço abaixo e escreva a sua mensagem.

4
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/// Refletindo sobre o tema da EBD

Diariamente, somos influenciados 
por inúmeras fontes de conteúdo e 
informação. Assistimos programas 
de TV diversos, como séries, novelas, 
documentários, filmes. Navegamos 
pela internet, lendo notícias de diver-
sos sites, desde jornais conhecidos 
até fontes de conteúdo duvidoso e de 
fake news. Trafegamos pelos perfis 
das mais diversas personalidades 
virtuais, que usam seus perfis nas 
mídias sociais para declaradamente 
influenciar as pessoas (e isso até vi-

rou profissão, influenciador digital ). É 
muita informação para pouco tempo 
diário.

Porém, fica a pergunta: nós fazemos 
uma análise crítica do que absorve-
mos, sob o crivo da mensagem do nos-
so Mestre Jesus Cristo? Agimos con-
forme a Palavra de Deus, analisando 
o que está à nossa volta para decidir 
como nos portar perante determinada 
situação? Ou procuramos adaptar a 
mensagem do evangelho aos novos 

Sermão do Monte
Para ontem, hoje e sempre
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tempos, tentando encaixar os padrões mundanos na Bíblia e, assim, ignorando 
conteúdos que conflitam com o que a sociedade nos apresenta?

É pensando neste conflito que estaremos nos aprofundando em uma das mais 
incríveis sequências que a Bíblia nos apresenta. O Sermão do Monte, proferido 
bem no início do ministério de Jesus, é uma bela síntese daquilo que o Mestre 
iria ensinar a seus discípulos ao longo de seus três anos de ministério terreno. 
Em trechos curtos, Jesus apresenta conceitos que, posteriormente, tornaria a 
apresentar ao povo sob a forma de parábolas e aos líderes do povo sob a forma 
de exortações. Tudo isso visando ao crescimento e aperfeiçoamento daqueles 
que seriam os propagadores da mensagem do evangelho a todos os povos.

Estudar o Sermão do Monte não é uma tarefa difícil. Com uma leitura pausada 
e atenta, qualquer pessoa pode ler os três capítulos em menos de meia hora. 
Pense no tempo que você investe assistindo TV, navegando pelas mídias sociais, 
conversando no celular, e compare com o tempo que você dedica para Deus. Será 
que a carga de tempo está equilibrada, ou não há espaço para investimento em 
seu crescimento espiritual?

A compreensão e aplicação desses capítulos pode levar algum tempo de ama-
durecimento de vida cristã. Por isso, a dedicação de um período para o estudo 
deste trecho da Bíblia ser vital para analisar, com todo o carinho e cuidado, a 
essência da mensagem de Cristo para todos nós.

Eu gostaria de desafiar a você, adolescente batista brasileiro, a investir um 
tempo diário para o estudo do Novo Testamento, em conjunto com os estudos 
desta revista. Desta forma, você poderá perceber como o Sermão do Monte 
nos ajuda a compreender algumas ações e ensinos que Jesus posteriormente 
traria ao povo e a nós. 

Um segundo desafio é o de estudar previamente as lições e levar, para a aula, 
suas dúvidas e comentários. Este período, especificamente, deve levar a sua 
classe a belos debates sobre a aplicação dos ensinos de Jesus para os dias de 
hoje. Não tenha medo de perguntar. Se não quiser levar sua dúvida a público, 
converse em particular com seu professor ou líder, de forma que você possa 
compreender como os ensinamentos do Sermão do Monte se aplicam à sua vida.

Por fim, quero lhe desafiar a adotar uma atitude ativa de prática dos ensinos do 
Mestre apresentados neste sermão. Não significa que você vai sair caminhando 
por longas distâncias ou arrancar uma mão ou um olho, mas, sim, aplicar o sen-
tido espiritual dos textos apresentados em sua vida diária, em suas decisões e 
conduta. Com isso, você verá como Deus irá usá-lo para fazer grandes coisas na 
sua obra. Permita-se ser usado por Deus e receba as suas bênçãos. 
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/// Projeto

O texto abaixo é um relato do trabalho 
de plantação de igrejas promovido 
pelo Pr. Júlio Ourofino, da PIB em Ara-
ruama. É um belo exemplo de como 
a obra de Deus pode ser alavancada 
por pessoas dispostas a se colocar 
em suas mãos. 

Em 2011, enquanto presidente da 
juventude e recém-convertido, tive a 
oportunidade de usar meu diploma de 
educador físico para a implantação 
de uma escolinha de basquetebol 
no bairro Clube dos Engenheiros.  A 
proposta era simples e objetiva: levar 
crianças e adolescentes a praticarem 
esporte para sua formação como 
cidadãos.  Não demorou muito para 
percebermos que o esporte era uma 
passagem apenas de ida para um tra-
balho missionário, complexo e amplo, 
do qual a igreja não poderia se omitir, 
uma vez que falar de Deus e seu 
amor para crianças com desnutrição, 
abandonadas e expostas à violência 
exigiriam muito mais que palavras.

A possibilidade de utilizar um Ciep com 
todo o apoio da direção, composta de 
irmãs de nossa igreja, facilitou o início 
do projeto, após colocarmos a mão na 
massa e fazermos uma simples re-
forma da quadra.  O envolvimento da 
juventude não foi como esperávamos, 

porém, aqueles que se ofereceram se 
empenharam e com muita dedicação 
conseguimos iniciar.  

Após alguns treinos, pude perceber 
que as necessidades eram muito 
maiores, exigindo de mim não ape-
nas qualidade profissional, mas ca-
pacidade emocional ao vivenciar 
dramas sociais vividos por crianças e 
adolescentes e me sentir totalmente 
impotente perante as adversidades, 
reconhecendo minhas limitações e 
entendendo que, por mais que eu me 
dedicasse a elas, o melhor que eu 
poderia dar seria a esperança de um 
futuro melhor se assim cressem. 

A adesão da comunidade foi muito 
satisfatória, porque nunca houve 
uma conotação política ou financeira, 
inclusive, após algum tempo recebe-
mos informação de que os traficantes 
da comunidade local não interferiram 
no projeto por reconhecer o benefício 
levado às crianças do bairro.  Todo o 
material e lanches ao final do trei-
no eram provenientes de doações 
de irmãos da igreja e simpatizan-
tes do projeto que, ao perceberem 
a demanda, doavam de acordo com 
suas possibilidades. Nunca tivemos 
a quantidade ideal, mas, também, não 
nos faltou nada.  

 Uma igreja  
em cada bairro
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// POESIA

O Senhor é o meu Pastor... 
Isto é relacionamento!

Nada me faltará...  
Isto é suprimento!

Caminhar me faz por verdes pastos... 
Isto é descanso!

Guia-me mansamente a águas 
tranquilas...  
Isto é refrigério!

Refrigera minha alma...  
Isto é cura!

Guia-me pelas veredas da justiça... 
Isto é direção!

Por amor de seu nome... 
Isto é propósito!

Ainda que eu andasse pelo vale da 
sombra da morte...  
Isto é provação!

Eu não temeria mal algum... 
Isto é proteção!

Porque tu estás comigo... 
Isto é fidelidade!

A tua vara e o teu cajado me consolam...  
Isto é esperança!

Unge a minha cabeça com óleo... 
Isto é consagração!

E o meu cálice transborda... 
Isto é abundância!

Certamente que a bondade e a 
misericórdia me seguirão todos os 
dias da minha vida...  
Isto é bênção!

E eu habitarei na casa do Senhor... 
Isto é segurança!

Por longos dias...  
Isto é eternidade!
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Um pastor encontra por acaso um mendigo que prega a Palavra de 
Deus pelas ruas e decide colocar a sua fé em ação, ajudando diversas 
pessoas. Logo a vida de uma dezena de indivíduos se cruza, fazendo 
com que todos descubram o poder da cruz de Cristo.

Este filme apresenta uma série de situações reais e concretas em 
que podemos perceber como Deus pode agir na vida e por meio da 
vida das pessoas. Vale a pena conferir e debater sobre a ação diária 
de Deus em nossa vida.

VOCÊ ACREDITA?

// Videoteca
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// Papo teen

Focados
Diante de tantos desafios que esta 
geração impõe, nada é mais impor-
tante do a pergunta “aonde vamos” 
ou mais especificamente, “aonde 
você vai?”

No Ensino Médio, milhares de adoles-
centes, desesperados, estão em busca 
de seus sonhos, a fim de chegarem e 
cruzarem a linha de chegada, suados, 
cansados, mas realizados.

Uma vez ali, na universidade dos so-
nhos, ou no curso dos sonhos, muitos 
concentram seus esforços em fazer o 
que podem de melhor para chegarem 
lá; estão focados. Totalmente focados.

Entretanto, a vida é muito mais do 
que isso. A vida traz desafios que se 
traduzem em formas diversas, que se 
apresentam de muitas maneiras dife-
rentes, exigindo cada vez mais FOCO.

Mas, diante da vida que se apresenta, 
frequentemente com diversos de-
safios, qual o seu FOCO espiritual e 
emocional para enfrentá-los?

Como você se vê no espelho da sua 
alma e como você se encontra?

Três jovens diante de um rei enlou-
quecido e ensandecido, decidiram 
não comer do manjar do rei e ainda 
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assim, arriscando a própria pele, decidiram manter-se focados em 
obedecer a Deus (Dn 3).

Quando José, um adolescente sonhador, vendido pelos seus irmãos, 
decidiu ser fiel a Deus. Apesar de ser traído, machucado, preso, 
manteve-se focado em servir a Deus e entender todo o propósito 
pelo qual passou na vida.

Você precisa focar sua vida espiritual. Aliás, a sua vida espiritual não 
pode ocupar um espaço terceirizado do seu coração.

Jesus afirmou, categoricamente, “onde estiver o teu coração aí tam-
bém estará o teu tesouro”. Se seu coração estiver focado apenas 
naquilo que é passageiro e temporal, é possível que você esteja 
levando a sua vida pensando apenas no aqui e agora.

E vamos lá, nada de errado em querer viver uma boa vida, conquistar 
grandes coisas e ser uma pessoa realizada nesta vida. A questão 
é que ela não se resume apenas a esta vida, mas também a que 
há de vir.

Por isso, aqui vão algumas dicas de Jesus, a fim de você manter-se 
focado naquilo que realmente fará uma enorme diferença na vida 
das pessoas.

1  Focado em ser sal e luz no mundo – O chamado é para fazer 
diferença. É você ser capaz de ter coragem para ser diferente e 
compromisso para fazer diferença neste mundão, cheio de desafios. 
(Mt 5.13-16);

2  Focado em buscar incessantemente a Deus – “Buscai, pois em 
primeiro lugar o reino de Deus e a sua justiça” é sem dúvida, o melhor 
a se fazer em qualquer tempo. Não espere a crise bater à sua porta 
para você achar que precisa de Deus. Acredite, buscá-lo é manter o 
foco na melhor parte da vida (Mt 6.33);

3  Focado em viver a vida cristã – Você não precisa ser um ET , um 
alien para viver neste mundo. Viva sua vida intensa e alegremente e 
desfrute dela, debaixo dos melhores e maiores valores da vida. Paulo 
disse “(...) buscai as coisas de cima, onde Cristo está assentado à 
direita de Deus” (Cl 3.1).

Caminhe em paz e com alegria. Mantenha o foco nos seus sonhos 
e não abra mão de nenhum deles. Mas atente: não siga a vida sem 
Deus, não vale a pena, não vai dar certo. Foco nele.

Wellison Magalhães Paula é formado em Teologia e Comunicação 
Social. Autor de diversos livros; é pastor da PIB do Grajaú, RJ.
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/// Entre as letras

“Em seus passos o que faria Jesus?” 
narra as profundas mudanças ocor-
ridas quando um pastor desafia sua 
comunidade a praticar a fé em Jesus 
Cristo. À medida que aceita o desa-
fio, coisas incríveis acontecem em 
sua vida e na vida dos que o rodeiam. 
A pergunta “o que Jesus faria em 
meu lugar” passa a orientar todas 
as ações desse grupo, causando uma 
reviravolta sem precedentes. Escrito 
por Charles M. Sheldon e publicado 
pela pr imeira vez em 18 96, “Em 
seus passos o que faria Jesus?” tor-
nou-se rapidamente um best-seller 

mundial. Estima-se que, apenas em 
inglês, suas vendas superaram os 
50 milhões de exemplares. Leitores 
de todo o mundo continuam a sur-
preender-se com o desafio proposto 
há mais de um século.
Este livro mexeu profundamente 
com minha forma de encarar a vida, 
fazendo-me meditar em cada pas-
so e decisão que tomo. O livro tem 
uma leitura leve e descritiva, com 
uma narrativa surpreendentemente 
atual, apesar da idade da obra. Vale 
a pena investir um tempo nesta 
leitura.

EM SEUS PASSOS O QUE FARIA JESUS? 
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ABERTURA DA
EBD

Objetivos: Neste período, vamos estudar o precioso conteúdo dos 
capítulos 5 a 7 de Mateus, onde Jesus sintetiza seus ensinamen-
tos morais e nos apresenta uma nova forma de compreender a 
revelação divina. A mensagem do Sermão do Monte, proferida há 
2000 anos, mantém uma atualidade que nos move e comove a 
sermos melhores cristãos. 

Autor das lições 
O autor das lições deste período da Escola Bíblica Dominical é o redator da 
revista, Pr. André dos Santos Falcão Nascimento. Graduado e pós-graduado 
em Teologia pelo Seminário do Sul e pastor auxiliar na Primeira Igreja Batista 
em Araruama, RJ, atua como professor de EBD. Casado com Rosana, tem dois 
filhos, André Francisco e Nícolas Carlos.

O Sermão  
do Monte

EBD 1 – O sermão que abalou o 
mundo

EBD 2 – A verdadeira felicidade
EBD 3 – A função do discípulo
EBD 4 – Jesus e a lei
EBD 5 – Além da letra
EBD 6 – Combatendo o orgulho
EBD 7 – A busca do que é eterno

EBD 8 – Puro por dentro e por 
fora

EBD 9 – Abaixo a ansiedade
EBD 10 – Ninguém é juiz de  
                 ninguém
EBD 11 – Efeito bumerangue
EBD 12 – Acertando o caminho
EBD 13 – Cuidado com eles
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EBD
1

LEITURAS DIÁRIAS
SEGUNDA
Mateus 5.1-11

TERÇA
Mateus 5.13-32

QUINTA
Mateus 6.1-24

SÁBADO
Mateus 7.1-23

SEXTA 
Mateus 6.25-34

DOMINGO
Mateus 7.24-29

QUARTA
Mateus 5.33-48

Imagine você como um dos discípulos de Jesus, sendo questionado anos após 
a sua morte e ressurreição sobre os seus ensinamentos. Você, após ter largado 
sua vida para seguir aquele que você percebera ser uma pessoa especial, con-
viveu durante três anos com o carpinteiro de Nazaré, conversando, dialogando 
e aprendendo tudo o que ele falava. Como resolver a questão? Como condensar 
todos os ensinamentos de Jesus em um espaço reduzido?

Texto bíblico: Mateus 5-7

O sermão que abalou 
o mundo
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EBD 1

A solução encontrada pelo primeiro 
Evangelho foi simples: posicionar, 
logo no início do texto, um sermão 
que condensa a maior parte dos en-
sinamentos do Mestre. Analisando os 
três capítulos que estudaremos neste 
período, fica claro que o Sermão do 
Monte nos apresenta um brilhante 
sumário de tudo o que Jesus Cristo 
queria ensinar a seus discípulos. 
A partir dele, podemos desdobrar 
os demais ensinamentos de Cris-
to apresentados nos Evangelhos e 
compreender como aquele homem 
de origem humilde transmitia seus 
ensinamentos. 

CONTEXTO HISTÓRICO
É senso comum que o Sermão do 
Monte foi proferido no início do mi-
nistério de Jesus. A mensagem está 
posicionada pelo evangelista logo 
após o relato da tentação (Mt 4.1-11), 
que sucedeu o batismo de Jesus (Mt 
3.1-17). Jesus voltou para a Galileia 
após a prisão de João Batista (Mt 
4.13), indo morar em Cafarnaum para 
cumprir uma profecia de Isaías (9.1,2). 

Circulando pela região, Jesus começou 
a pregar sobre o arrependimento, 
afirmando que o reino dos céus havia 
chegado. Entre os primeiros a ouvir 
esta mensagem, estavam Simão, 
André, Tiago e João (Mt 4.18-22) que, 
posteriormente, seriam selecionados 
para o seleto grupo dos 12 apóstolos 
do Mestre. 

Com os primeiros discípulos esco-
lhidos, Jesus começou a percorrer a 
Galileia ensinando nas sinagogas e 

curando as doenças e enfermidades 
do povo. Isso fez sua fama correr pela 
região e pela vizinha Síria, levando 
uma multidão a se direcionar até onde 
Jesus estava (Mt 4.23-25). Precisando 
passar suas orientações a seus dis-
cípulos, Jesus se viu obrigado a subir 
a um monte, onde, acompanhado de 
seus seguidores imediatos, proferiu 
esta bela mensagem condensada nos 
capítulos 5 a 7 de Mateus.

ESTRUTURA DO SERMÃO
Alejandro G. Frank apresenta uma boa 
divisão do Sermão do Monte em cinco 
partes, que tratam sobre o caráter 
do cristão, o sentido espiritual da lei, 
a justiça própria, as recompensas 
de uma vida consagrada e um en-
cerramento. Esta é apenas uma das 
diversas formas de estudar o texto, 
porém, ela nos apresenta uma forma 
bem didática de compreender a men-
sagem do Mestre. 

A primeira parte, que contempla o 
caráter do cristão, traria o princípio 

A mensagem  
de Jesus é clara  

e perfeita
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EBD 1

Para guardar no coração

“Toda a Escritura é divinamente inspirada e 
proveitosa para ensinar, para repreender, para 

corrigir, para instruir em justiça; a fim de que o 
homem de Deus tenha capacidade e pleno preparo 
para realizar toda boa obra” – 2Timoteo 3.16,17

geral do sermão. A partir dele, o sermão se desdobra em questões mais práticas 
da vida cristã, iniciando com uma interpretação espiritual da lei. Na terceira 
parte, Jesus demonstra como não se deve realizar estas práticas – em especial 
as práticas espirituais do jejum, da oração e das esmolas – para se mostrar 
como melhor do que os outros. Na quarta parte, Cristo demonstra que existem 
recompensas para uma vida espiritual consagrada, mas que o sustento diário 
não deve ser compreendido como uma delas, sendo dado pela graça de Deus. 
Por fim, vemos alguns ensinamentos derradeiros do Mestre, mostrando a im-
portância de aplicá-los à nossa vida.

INFLUÊNCIA DA MENSAGEM
Não é difícil perceber o impacto que o Sermão do Monte causou na humanida-
de. Até hoje, seu modelo de oração é repetido seguidas vezes por milhões de 
pessoas pelo mundo. Suas mensagens de esperança acalentaram os corações 
de incontáveis pessoas ao longo das gerações, dando a elas segurança e tran-
quilidade em meio a tempos tenebrosos. A clareza e praticidade dos ensinos 
ali apresentados devem servir de orientação e norte para qualquer cristão 
espalhado pela face da terra.

A verdade é que, apesar da mensagem de Jesus não se resumir ao Sermão do 
Monte, podemos extrair dele a essência das palavras do Mestre que irão nortear 
todos os seus ensinamentos subsequentes. As parábolas apresentadas por 
ele trazem verdades ocultas aos olhos das pessoas da sua época que apenas 
os discípulos conseguiam decodificar, a partir do prisma desse sermão. Desta 
forma, se pautarmos nossa vida conforme a mensagem descrita nestes capí-
tulos, estaremos nos aproximando da conduta de vida que Deus espera que 
venhamos a ter. Alguns podem parecer difíceis de cumprir, mas sabemos que 
temos o Espírito Santo para nos ajudar a cumpri-los. 
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LEITURAS DIÁRIAS
SEGUNDA
Salmo 1.1-3

QUARTA 
Salmo 37.4,5

TERÇA 
Salmo 34.12-16

QUINTA 
Eclesiastes 3.12,13

SÁBADO 
Salmo 30.5

SEXTA 
2Coríntios 12.10

DOMINGO 
1Pedro 4.13

EBD2

A verdadeira 
felicidade
Texto bíblico: Mateus 5.1-12

Não é fácil viver nos tempos em que estamos vivendo. Enfrentamos muitas 
dificuldades, causadas por questões financeiras, dramas familiares, como di-
vórcios e violência doméstica. Algumas crises são atemporais, como o fim de um 
relacionamento amoroso. Outras, mais contemporâneas, como o cyberbullying. 
Porém, todos passamos por situações em que nossas emoções são testadas.
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EBD 2

Nosso sofrimento é 
passageiro, porém, o 

consolo logo vem

Contudo, o que diferencia o cristão do 
não crente é a forma como ele enfren-
ta as dificuldades. Enquanto o não 
crente gasta muita energia tentando 
vislumbrar uma solução para seus 
problemas, o cristão sabe que, em 
Cristo, há esperança de que tempos 
melhores virão. É com esta promessa 
que o Mestre abre seu sermão.

BEM-AVENTURADOS
As versões mais modernas da Bíblia 
têm alterado os termos que introdu-
zem os versículos 3-11 de “bem-aven-
turados” para “felizes”. E, apesar de 
tal substituição ser possível, devido ao 
sentido original do texto, ele acaba es-
vaziando um pouco o significado mais 
profundo da mensagem de Cristo. O 
termo, no grego, é makarioi, plural de 
marakios, que significa “abençoados”, 
pessoas que se tornam alvo dos be-
nefícios estendidos por Deus. Strong, 
em seu dicionário, afirma que o termo 
descreve um crente em uma posição 
de receber as provisões de Deus que, 
literalmente, estende sua graça ao 
homem. 

Isso significa que a promessa dos 
versículos 3-11 ganha uma nova inter-
pretação, pois demonstra claramente 
a iniciativa divina na ação de ajudar 
a todos nós nas situações apresen-
tadas no texto. Cabe ressaltar que o 
termo também denota uma ação de 
relacionamento entre Deus e aqueles 
que depositam sua fé e esperança no 
Senhor. Ou seja, as promessas apre-
sentadas são válidas para aqueles 
que são fiéis ao Senhor e nele deposi-
tam sua esperança.

A GRANDE LISTA
Quando visualizamos a lista de situa-
ções que Jesus apresenta, verificamos 
que ela é uma lista exemplificativa. 
Não há espaço na Bíblia para todas 
as situações adversas que podemos 
enfrentar em nossa vida, mas Jesus 
apresenta uma lista bastante repre-
sentativa que demonstra bem como 
o Senhor está sempre interessado em 
cuidar dos seus. 

São nove “bem-aventuranças”, bên-
çãos divinas, que podemos agrupar 
em algumas situações enfrentadas ou 
atitudes que podemos adotar.

1. Sofrimento sistêmico – Pessoas 
que vivem em estado de pobreza, 
tanto material (conforme a versão do 
Evangelho de Lucas) quanto espiritual, 
e pessoas que sofrem perseguição por 
causa do evangelho, sendo injuriadas 
e caluniadas, recebem a mesma pro-
messa: deles será o reino de Deus, ou 
seja, receberão sua recompensa nos 
céus, na glória da eternidade.

2. Sofrimento momentâneo – Pessoas 
que enfrentam dores profundas, como 
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EBD 2

Para guardar no coração

“Alegrai-vos e exultai, pois a vossa recompensa no  
céu é grande; porque assim perseguiram os profetas  

que viveram antes de vós” – Mateus 5.12

a perda de um ente querido, e choram por isso, recebem a promessa do consolo 
que vem dos céus, consolo que, muitas vezes, excede o entendimento humano 
e causa estranheza aos que nos cercam. 

3. Conflitos – Aqueles que são confrontados, por causa do evangelho e demons-
tram mansidão ao lidar com o conflito, recebem a promessa de que herdarão a 
terra, ou seja, conquistarão vitórias por sua atitude serena. Já quem age com 
misericórdia com quem lhe ofende ou prejudica, não buscando para si a vin-
gança, recebe a promessa de que também receberá misericórdia, tanto de Deus 
quanto daqueles que o cercam, influenciados por seu exemplo. Os pacificadores, 
aqueles que tentam evitar conflitos e apaziguá-los, serão reconhecidos como 
diferenciados, como filhos de Deus. 

4. Injustiça – Quem sofre a injustiça ou quem a enfrenta, tentando minimizar 
seus impactos ao seu redor, recebe a promessa de que sua fome por justiça será 
saciada pelo próprio Deus. Já os limpos de coração, ou seja, aqueles que não 
promovem a injustiça, visando apenas ao bem do próximo, sem malícia, terão 
a grande oportunidade de ver Deus nas suas ações ao próximo. 

Em todas as bênçãos apresentadas, encontramos aplicações práticas para 
hoje. As empresas buscam, cada vez mais, profissionais mansos, que saibam 
trabalhar em equipe, consigam resolver conflitos de forma pacífica. Enxergamos 
em irmãos que sofreram perdas familiares uma resistência que nos motiva a 
manter nossa fé e esperança no Senhor, por mais que estejamos passando por 
dificuldades. Uma enorme alegria nos invade quando trabalhamos para reduzir 
as desigualdades sociais à nossa volta. Tudo isso apenas valida o fato de que, 
quando estamos firmes com o Senhor, ele nos abençoa e nos ajuda a encarar 
os problemas, dando-nos a vitória no tempo certo.


